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RESUMO 
Este artigo analisa as tensões entre a memória oficial e os silenciamentos históricos na cidade de Pilar 
de Goiás, a partir de uma perspectiva crítico-performática do património e dos fundamentos da 
Museologia. Com base em observações de campo realizadas durante uma visita técnica vinculada ao 
curso de Museologia da UFG, o estudo investiga como os espaços musealizados e as igrejas coloniais 
operam como cenários de uma narrativa hegemônica que invisibiliza as raízes negras e o histórico do 
Quilombo de Papuã. Utilizando os conceitos de “relação específica” de Tereza Scheiner e 
“comportamento restaurado” de Richard Schechner, analisa-se o ato de dobrar os sinos e a disposição 
urbana da Praça das Mães como gestos performáticos que reiteram divisões de classe e cor. O trabalho 
propõe uma reflexão sobre a necessidade de uma museologia performativa que recupere o protagonismo 
dos corpos e saberes subalternizados, confrontando a deterioração física e simbólica do acervo local. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Performance do Patrimônio; Pilar de Goiás; Museologia Teórica; Memória 
Negra; Invisibilidade. 
 

ENACTMENTS OF THE INVISIBLE: PERFORMANCE, MEMORY, AND THE 
SILENCING OF BLACK PRESENCE IN THE HERITAGE OF PILAR DE GOIÁS 

 

ABSTRACT  
This article analyzes the tensions between official memory and historical silencing in the city of Pilar 
de Goiás, through a critical-performative perspective on heritage and the foundations of Museology. 
Based on field observations conducted during a technical visit linked to the Museology course at UFG, 
the study investigates how musealized spaces and colonial churches operate as stages for a hegemonic 
narrative that invisibilizes black roots and the history of the Quilombo de Papuã. Using Tereza 
Scheiner’s concepts of “specific relationship” and Richard Schechner’s “restored behavior”, the act of 
tolling the bells and the urban layout of the Praça das Mães are analyzed as performative gestures that 
reiterate class and color divisions. The work proposes a reflection on the need for a performative 
museology that recovers the protagonism of subalternized bodies and knowledges, confronting the 
physical and symbolic deterioration of the local collection. 
 
KEYWORDS: Heritage Performance; Pilar de Goiás; Theoretical Museology; Black Memory; 
Invisibility. 
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REPRESENTACIONES DE LO INVISIBLE: PERFORMANCE, MEMORIA Y EL 
SILENCIAMIENTO DE LA PRESENCIA NEGRA EN EL PATRIMONIO DE PILAR 

DE GOIÁS 
 

RESUMEN  

Este artículo analiza las tensiones entre la memoria oficial y los silenciamientos históricos en la ciudad 
de Pilar de Goiás, a partir de una perspectiva crítico-performática del patrimonio y de los fundamentos 
de la Museología. Con base en observaciones de campo realizadas durante una visita técnica vinculada 
al curso de Museología de la UFG, el estudio investiga cómo los espacios musealizados y las iglesias 
coloniales operan como escenarios de una narrativa hegemónica que invisibiliza las raíces negras y el 
historial del Quilombo de Papuã. Utilizando los conceptos de “relación específica” de Tereza Scheiner 
y “comportamiento restaurado” de Richard Schechner, se analiza el acto de doblar las campanas y la 
disposición urbana de la Plaza de las Madres como gestos performáticos que reiteran divisiones de clase 
y color. El trabajo propone una reflexión sobre la necesidad de una museología performativa que 
recupere el protagonismo de los cuerpos y saberes subalternizados, confrontando la deterioración física 
y simbólica del acervo local. 

PALABRAS CLAVE: Performance del Patrimonio; Pilar de Goiás; Museología Teórica; Memoria 
Negra; Invisibilidad. 

*** 

INTRODUÇÃO 

 

A presente reflexão tem origem em uma incursão técnica e sensorial realizada na cidade 

de Pilar de Goiás, em novembro de 2025, orientada pela observação crítica das dinâmicas de 

preservação, exposição e encenação do patrimônio cultural local. O contato direto com o espaço 

urbano, os equipamentos culturais e os monumentos históricos revelou uma tensão significativa 

entre a materialidade preservada e as narrativas históricas que lhes dão sentido. Embora o 

traçado urbano e as edificações setecentistas evoquem um passado associado à prosperidade da 

mineração aurífera, tal evocação se estrutura a partir de uma memória seletiva, marcada por 

silenciamentos e apagamentos que merecem problematização.  

Nesse contexto, evidencia-se uma dissonância narrativa latente: a ausência sistemática 

da população negra e de sua contribuição histórica nos discursos patrimoniais oficialmente 

apresentados. Pilar de Goiás, erguida sobre o trabalho compulsório de populações escravizadas 

e situada nas proximidades do histórico Quilombo de Papuã2, constrói e performa uma memória 

 
2 Localizado em Pilar de Goiás, o Quilombo de Papuã foi um núcleo estratégico de resistência escrava durante a 
mineração colonial. Embora estudos destaquem sua interação socioeconômica com as vilas da época (Karasch, 1996) 
e o IPHAN o reconheça como bem cultural (Brasil, 2014), sua memória é sistematicamente excluída dos roteiros e 
museus locais, evidenciando uma lacuna na preservação do patrimônio quilombola.  
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pública que privilegia a experiência da elite colonial branca, relegando a matriz africana a uma 

posição marginal ou residual. Tal operação simbólica não se dá de forma neutra, mas resulta de 

escolhas políticas, institucionais e culturais que definem quais passados são legitimados e quais 

permanecem invisibilizados.  

A análise aqui proposta parte da compreensão da Museologia como campo relacional, 

conforme formulado por Tereza Scheiner (2013), para quem o fenômeno museal se define pela 

“relação específica” entre o humano e o real, e dialoga com os estudos da performance de 

Richard Schechner (2006), que compreende a performance como “comportamento restaurado”, 

isto é, ações repetidas que atualizam, no presente, estruturas simbólicas herdadas do passado. 

Essas perspectivas permitem compreender o patrimônio não como dado estático, mas como 

prática social e encenação contínua da memória.  

Em diálogo com a noção de monumento como dispositivo de poder, formulada por 

Jacques Le Goff (2013), e com a crítica de Walter Benjamin (2012) à história narrada pelos 

vencedores, o artigo interroga de que maneira museus, igrejas, praças e demais espaços de 

memória em Pilar de Goiás operam processos de seleção, hierarquização e exclusão de 

narrativas históricas. Ao problematizar os critérios que orientam a patrimonialização e a 

exposição do passado local, este trabalho insere-se no campo dos estudos críticos do patrimônio 

e da memória social, compreendendo o espaço museal e monumental como arenas de disputa 

simbólica e performance da memória.  

A partir deste cenário, delineia-se a seguinte questão de pesquisa: de que maneira as 

performances patrimoniais e os espaços musealizados em Pilar de Goiás atualizam mecanismos 

de seleção narrativa que tangenciam o silenciamento da memória afro-brasileira local? Como 

hipótese, assume-se preliminarmente que os dispositivos monumentais, sonoros e expográficos 

da cidade reencenam comportamentos coloniais de estratificação, operando uma pedagogia 

visual e sensorial da exclusão que pode ser tensionada a partir de uma perspectiva crítico-

performática do patrimônio.  

Para tanto, delineou-se um percurso metodológico pautado na abordagem qualitativa de 

caráter exploratório, estruturado como um estudo de caso. A construção dos dados empíricos 

fundamentou-se em observação participante e registros em diário de campo realizados durante 

visita técnica de caráter acadêmico, vinculada ao curso de Museologia da Universidade Federal 

de Goiás (UFG), sob a orientação do professor doutor Rildo Bento de Souza, em novembro de 

2025. O escopo de análise delimitou-se a quatro eixos do espaço público e institucional local: 

a Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar (e a dimensão sonora de seus sinos), a Praça das 
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Mães e o Museu Casa da Princesa. Os vestígios materiais, as espacialidades e o acervo 

fotográfico resultante foram submetidos à técnica da descrição densa e à análise interpretativa, 

triangulando as evidências observadas com o referencial teórico da Museologia Teórica e dos 

Estudos da Performance.  

 

O FATO MUSEAL COMO PERFORMANCE: DIÁLOGOS ENTRE SCHEINER E 
SCHECHNER 

 

Para compreender o patrimônio de Pilar de Goiás para além da sua materialidade, faz-

se necessário evocar o conceito de “relação específica”, proposto por Tereza Scheiner (2013). 

Segundo a autora, a Museologia não se debruça restritamente sobre objetos isolados, mas sobre 

o fenômeno da relação estabelecida entre o ser humano e o real:  

Considero a museologia (e não apenas devido a seu sufixo ‘logia’) como uma disciplina 
científica em via de constituição, cujo objeto é o estudo da relação específica entre o 
homem e a realidade, em todos os contextos nos quais essa relação se tenha manifestado 
e se manifeste concretamente. Tal abordagem filosófica exige uma solução que permita 
desenvolver esses problemas sobre uma base teórica, compreendendo o museu não como 
simples repositório de objetos, mas como instância relacional, na qual se expressam e se 
confrontam diferentes modos de apreensão do real. (Gregorová, 1980, p. 19, apud 
Scheiner, 2013, p. 362) 

 

Essa “relação específica” guarda em sua gênese uma dimensão essencialmente 

performática. Em Pilar de Goiás, a forma como o visitante ou o habitante apreende o real — 

seja ao caminhar pelo traçado de pedras coloniais, ao adentrar a Igreja Matriz ou ao observar a 

configuração monumental da Praça das Mães — é mediada por um sistema de valores que atua 

na seleção do que deve ser visibilizado ou silenciado. Nesse ponto, o pensamento relacional de 

Scheiner converge para a teoria da performance formulada por Richard Schechner.  

Para Schechner (2002; 2006), a performance constitui um “comportamento restaurado”, 

isto é, ações e gestos reiterados que carregam e atualizam uma dada memória cultural no tempo 

presente. Sob essa ótica interpretativa, o patrimônio edificado de Pilar de Goiás passa a ser 

compreendido como um cenário para a atualização de comportamentos restaurados: o toque 

diferenciado dos sinos para demarcar o prestígio social, as procissões religiosas e a própria 

disposição hierárquica das edificações sugerem performances cotidianas que reencenam a 

estratificação socioeconômica herdada do período colonial.  

Nesse sentido, infere-se que o “fato museal” em Pilar assume um caráter performático 

por não se reduzir a uma condição estática. Ele se atualiza tanto no “gesto” de acionamento do 
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patrimônio imaterial quanto na organização simbólica que distribui os corpos no espaço 

público. Como pondera Scheiner (2013, p. 370), o real é percebido a partir de determinados 

“sistemas de pensamento”. Se o sistema de pensamento historicamente dominante na esfera 

patrimonial local ancora-se na seletividade narrativa, o fato museal ali produzido tende a 

performar a invisibilidade de matrizes fundamentais, como a trajetória de resistência do 

Quilombo de Papuã, convertendo a experiência patrimonial na encenação de uma memória 

parcial.  

Essa leitura encontra eco nas proposições da Museologia Social e Crítica. Conforme 

discutido por autores como Hugues de Varine (2012) e Mário Chagas (2003), o fenômeno 

museal e os processos de patrimonizalização não ocorrem em vácuos políticos; antes, são 

perpassados por disputas sociais onde a memória pode atuar tanto como reiteração de poder 

quanto como instrumento de emancipação. Quando o patrimônio se concentra estritamente na 

validação de um passado monumentalizado e aristocrático, ele opera o que Chagas (2003) 

identifica como um aprisionamento da memória social, apartando a comunidade local de seus 

próprios nexos de identidade histórica.  

Portanto, ao cruzar a Museologia Relacional com os Estudos da Performance, nota-se 

que o escasso detalhamento técnico de inventários ou o silenciamento discursivo em torno do 

contingente de trabalhadores escravizados colonialmente não se configuram apenas como 

omissões de ordem técnica, mas sim como escolhas performáticas de preservação. A cenografia 

urbana, ao privilegiar quase exclusivamente a herança monumental da elite branca, indica a 

possibilidade de compreender os monumentos locais como suportes de uma memória que, para 

validar sua hegemonia, acaba por encenar a ausência ou o apagamento histórico do outro.  

 

A SONORIDADE COMO RITUAL: O SINO E O COMPORTAMENTO 
RESTAURADO  

 

Se o patrimônio é, como discutido anteriormente, uma “relação específica” (Scheiner, 

2013), em Pilar de Goiás essa relação demonstra ser mediada de forma contundente pelo som. 

O sino da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar (Figura 1) transcende a condição de mero 

objeto de bronze suspenso em uma torre de madeira; ele opera como um agente performático 

que baliza a coreografia social da cidade. Durante a visita técnica realizada, observou-se que o 

toque do sino sugere a permanência de uma lógica de distinção: ele “dobra” de forma 
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diferenciada para reverenciar “pessoas importantes”, conforme relatos orais compartilhados por 

guias locais no momento da mediação. 

 
Figura 1: Sino da Igreja Matriz Nossa senhora do Pilar 

 

 
 

Fonte: Fotografia do autor, 2025 
 

A materialidade exposta na Figura 1 revela uma estrutura rústica e central na paisagem 

urbana, indicando que a ressonância desse artefato não se limita ao plano estritamente religioso. 

Essa prática de distinção sonora pode ser interpretada à luz do conceito de “comportamento 

restaurado” de Richard Schechner (2002; 2006). Para o autor, a performance consiste em “ações 

repetidas” ou “comportamentos duas vezes vividos”, que interligam o tempo presente a 

matrizes do passado que se intenciona manter ativas. Em Pilar de Goiás, ao reproduzir o toque 

do sino para assinalar a proeminência de figuras associadas à elite local, as instituições e a 

comunidade estão, de certo modo, restaurando uma etiqueta colonial de estratificação social. 

Não se trata apenas de um anúncio litúrgico ou cronológico; configura-se como a reencenação 

de uma ordem social em que o som demarca quem pertence à “cena principal” da história do 

município.  

Nesse contexto, o objeto museal funciona como um “suporte de informação e suporte 

de memória” (Scheiner, 2013, p. 367). No caso do arranjo sineiro, a informação suportada acaba 

por reiterar processos de seletividade narrativa. Enquanto a reverberação física do bronze 

alcança os diferentes estratos topográficos e sociais da cidade, a homenagem imaterial que ele 

transporta revela-se simbolicamente restrita. O silêncio que se impõe à memória de grupos 

subalternizados, como os artífices escravizados e os remanescentes do Quilombo de Papuã, 

contrasta com a sonoridade dedicada às elites. Sendo o patrimônio um construto atravessado 

por relações de poder, o sino assume as características de um monumento sonoro que, nos 
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termos propostos por Jacques Le Goff (2013), atua para salvaguardar a memória dos extratos 

dominantes.  
Figura 2: Altar Igreja Matriz Nossa Senhora do Pilar 

 

 
 

Fonte: Fotografia do autor, 2025 
 

Essa opulência material e visual, visível no detalhamento do altar setecentista (Figura 

2), contrasta radicalmente com a ausência de referências aos trabalhadores escravizados que 

ergueram a alvenaria e esculpiram os ornamentos do templo. Desse modo, a performance 

sonora e visual em Pilar de Goiás exemplifica o que Scheiner (2013, p. 362) define como a 

relação de “apropriação do real”. Quando o acionamento do patrimônio imaterial é mobilizado 

para distinguir classes, ele atua ditando quem possui o direito de ser efetivamente 

“musealizado” na paisagem sensorial da cidade. Essa “relação específica” delineia-se, assim, 

em uma via de mão única: celebra-se a herança colonial enquanto se cristaliza a invisibilidade 

das populações quilombolas, convertendo o som e a imagem em instrumentos de manutenção 

de assimetrias históricas. 

 

A PRAÇA DAS MÃES: UMA SEMIÓTICA DA EXCLUSÃO URBANA 

 

A organização do espaço urbano em Pilar de Goiás constitui uma dimensão central da 

encenação das divisões sociais historicamente constituídas, ainda que frequentemente 

naturalizadas pelo discurso patrimonial oficial. Longe de se apresentar como um arranjo neutro 

ou meramente funcional, o espaço público opera como linguagem simbólica, capaz de 

comunicar hierarquias, pertencimentos e exclusões. Nesse sentido, a Praça das Mães revela-se 
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um exemplo particularmente eloquente da forma como a cidade materializa, no plano da 

visualidade e da circulação, desigualdades que a narrativa histórica tende a camuflar. 
 
 

Figura 3: Praça das Mães 
 

 
 

Fonte: Fotografia do autor, 2025 
 

 

Observando-se a espacialidade registrada na Figura 3, nota-se que a disposição das 

estátuas, dos bancos e dos eixos de circulação não corresponde apenas a uma escolha estética 

ou urbanística fortuita, mas indica a estruturação de uma verdadeira coreografia de 

distanciamento social. Ainda que as esculturas compartilhem o mesmo logradouro público, o 

arranjo geométrico sugere que elas habitam universos simbólicos distintos, organizados 

segundo uma lógica de separação silenciosa. Como registrado na observação in loco, as figuras 

— dispostas em pedestais apartados no canteiro central — parecem mimetizar uma dinâmica 

em que “se olham, mas não se veem”, instaurando um campo de tensão visual que remete 

diretamente às históricas clivagens de cor, classe e prestígio que estruturaram a sociabilidade 

local desde o ciclo do ouro.  

Essa configuração espacial transforma a praça em um dispositivo de produção de 

sentido, aproximando-a do funcionamento de um museu a céu aberto, no qual a exposição não 

se dá por meio de vitrines ou textos curatoriais, mas pela própria ordenação dos monumentos e 

dos corpos no espaço. A praça, assim, não apenas homenageia simbolicamente a figura materna, 

mas seleciona quais maternidades são dignas de preito e centralidade pública. Ao reiterar 

posições e distâncias físicas no canteiro (Figura 3), o espaço urbano educa o olhar e orienta a 

percepção social, naturalizando assimetrias sob a aparência de uma harmonia patrimonial 

pacificada.  
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À luz da teoria da performance de Richard Schechner, a Praça das Mães pode ser 

compreendida como um palco de reencenação contínua da ordem colonial, atualizando padrões 

de exclusão sedimentados historicamente por meio de uma estética monumental que aparenta 

consenso consensual. Como bem teoriza o autor:  

Performances marcam identidades, dobram o tempo, remodelam e adornam o corpo, e 
contam histórias. Performances — de arte, rituais ou da vida cotidiana — são 
‘comportamentos restaurados’, ‘comportamentos duas vezes vivenciados’, ações para as 
quais as pessoas treinam e ensaiam. Esses comportamentos são transmitidos, 
armazenados, repetidos e transformados, podendo ser rearranjados e reativados em 
novos contextos históricos e sociais. Assim, a performance nunca acontece pela primeira 
vez: ela é sempre reencenação, atualização e negociação entre passado e presente, 
operando como um meio pelo qual as estruturas sociais são mantidas, questionadas ou 
transformadas. (Schechner, 2006, p. 28–29) 

 

Desse modo, o espaço urbano não apenas reflete a estrutura social, mas contribui 

ativamente para sua reprodução material e simbólica no cotidiano. Ao cristalizar uma memória 

seletiva na disposição de seus monumentos, a Praça das Mães indica a possibilidade de 

compreender o desenho urbano como um signo da permanência das hierarquias coloniais, 

operando como uma pedagogia silenciosa da exclusão que relega a ancestralidade negra e as 

mães periféricas à margem da comemoração oficial da urbe. 

 

O MUSEU CASA DA PRINCESA E O SILÊNCIO DOS OBJETOS 

 
O Museu Casa da Princesa, sob gestão do Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), 

representa um ponto analítico central na performance do patrimônio em Pilar de Goiás. Embora 

o edifício em si se configure como um suporte material de relevo para a memória da arquitetura 

colonial setecentista, a relação museal estabelecida em seu interior indica encontrar-se 

fragmentada. Durante a incursão técnica realizada, constatou-se uma significativa lacuna de 

ordem institucional: a inexistência de um inventário sistemático acessível e de uma catalogação 

atualizada do acervo exposto. 
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Figura 4: Interior Museu Casa da Princesa 
 

 
 

Fonte: Fotografia do autor, 2025 
 

A imponente arquitetura colonial registrada na Figura 4 contrasta com os desafios de 

salvaguarda e documentação em seu interior. Essa escassez de documentação técnica 

transcende a dimensão de uma mera falha administrativa, constituindo um obstáculo para o que 

Tereza Scheiner (2013) define como o propósito epistêmico da Museologia. Para a autora, a 

relação museal só se concretiza plenamente quando ocorre uma apropriação do real capaz de 

gerar conhecimento e reflexão crítica:  

Não podemos nos satisfazer apenas com a compreensão externa do fenômeno: nossa 
tendência de conhecimento deve ser dirigida mais fundo, isto é, em direção à sua 
substância. Devemos compreender que aquilo que pode ser visto como fenômeno 
museal é a expressão e a manifestação de uma necessidade, de um interesse demonstrado 
pelo homem. Portanto, o objeto de nossa tendência de conhecimento não deve ser 
apenas aquilo que é percebido como a realidade das práticas museais, mas também aquilo 
que constitui sua motivação própria, o que estimula a origem e a formação dessa 
realidade. (Stránský, 1983, p. 127, apud Scheiner, 2013, p. 367) 

 
Figura 5: Cerâmica/Urna Museu Casa da Princesa 

 

 
 

Fonte: Fotografia do autor, 2025 
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A visualidade do artefato cerâmico apresentado na Figura 5 evidencia o potencial 

informativo e estético de peças que, no circuito expositivo atual, carecem de contextualização 

histórica aprofundada. Sem o respaldo de uma ficha catalográfica visível ou de um estudo de 

procedência, o objeto exposto assume uma condição de relativo silenciamento, performando o 

esquecimento de suas cadeias operatórias e de seus produtores históricos. Quando não se 

explicitam a procedência de uma peça ou a trajetória da força de trabalho — frequentemente 

escravizada — que a produziu, a “relação específica” proposta por Scheiner corre o risco de 

esvaziar-se em sua dimensão social.  

Nesse cenário, permite-se interpretar que o espaço museológico performa uma 

“presença ausente”. Embora os fragmentos materiais estejam salvaguardados fisicamente nas 

salas da instituição, as narrativas que os circundam — especialmente aquelas vinculadas à 

agência negra e à resistência no contexto da mineração aurífera na sub-região colonial — 

tendem a permanecer obliteradas pela escassez de dados técnicos texturizados na expografia.  

Portanto, as perspectivas de qualificação do Museu Casa da Princesa indicam a 

necessidade de acionamentos que superem as intervenções estritamente estruturais do imóvel. 

Demanda-se o exercício de uma prática museológica de viés performativo e social, que adote o 

inventário e a pesquisa documental como ferramentas políticas de visibilidade, aptas a tensionar 

o acervo colonial e integrá-lo aos nexos históricos e identitários da comunidade local e do 

Quilombo de Papuã.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A incursão técnica e teórica pela espacialidade de Pilar de Goiás permitiu descortinar as 

complexas camadas de seletividade narrativa que perpassam o patrimônio colonial da cidade. 

À luz da Museologia Teórica de Tereza Scheiner e dos Estudos da Performance de Richard 

Schechner, permite-se inferir que a memória social local não constitui um dado estático ou 

preexistente, mas sim um processo performativo contínuo. Templos, sinos, praças e instituições 

museológicas não apenas compõem a paisagem urbana passiva; eles atuam de forma dinâmica 

na reiteração de uma narrativa que privilegia a herança da elite colonial, tangenciando, com 

frequência, a densa trajetória da presença negra local rumo à invisibilidade histórica.  

Como sugerido ao longo deste artigo, a “relação específica” (Scheiner, 2013) 

estabelecida nas dinâmicas patrimoniais de Pilar de Goiás indica ser marcada por assimetrias 
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no reconhecimento da alteridade. O fato museal, em sua configuração observada, tende a operar 

como um dispositivo seletivo, no qual práticas sonoras tradicionais, disposições geométricas 

espaciais e lacunas curatoriais e documentais terminam por restaurar, no tempo presente, 

comportamentos e hierarquias socioeconômicas forjadas no passado escravocrata. Contudo, a 

identificação crítica desses mecanismos de reencenação abre caminhos metodológicos e 

teóricos para o exercício de uma Museologia performativa de caráter crítico, reflexivo e 

reparador.  

Nesse sentido, evidencia-se a necessidade de que instituições culturais — a exemplo do 

Museu Casa da Princesa — e os órgãos de preservação local transcendam a lógica estrita da 

guarda material e da salvaguarda arquitetônica, incorporando de forma sistemática as memórias 

de grupos historicamente subalternizados. A inserção documental e expográfica do Quilombo 

de Papuã nos roteiros, inventários e discursos patrimoniais oficiais do município não representa 

apenas um imperativo ético de reparação histórica, mas configura-se como uma exigência 

epistemológica para que o patrimônio regional deixe de atuar como um cenário de ausências e 

passe a se firmar como um espaço de diálogo, alteridade e produção de conhecimento plural.  

Conclui-se, portanto, que o ato de musealizar e patrimonializar deve ser compreendido 

essencialmente como um gesto político e crítico de produção de sentidos. Somente por meio de 

práticas museológicas e de performances públicas que confrontem as encenações do invisível 

— devolvendo centralidade aos corpos, saberes e resistências historicamente silenciados — 

será possível vislumbrar a construção de uma memória social efetivamente coletiva, plural e 

condizente com a complexidade da formação social brasileira. 
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